
o MERCADO IMOBILIÁRIO EM t 949 

Revest~ndo-se de excepoional lwport~ncla no meio brasi­
leiro, as transações imobiliárias deveriam merecer de "CCNJUN_ 
TURA ECONÔMICA" particular atenção. Da!, a estatística mensal 
organizada com diversas discriminações, cujos pormenores serão 
devida mente comentados. 

No presente número, apre-sentamos apenas as transações e­
fetuadas em março último no Distrito Federal. Foram objeto de 
estudo as promessas de compre. e venda de prédios, terrenos e! 

partamentos, bem como as hipotecas. Atualmente, as promesses 
de compra e venda, feitas em cartório, antecedem de algum! me. 
ses as escrituras definitivas I que representam a consumação j~ 
r!dlca da transação. Naquelas, porém, já é fixado o objeto, 
bem COmo seu preço. Nessas condições. as promessas de compra 
e venda constituem, do ponto de vista econômico, a fase dec1s! 
va da transação. As hipotecas. cujos elementos podem ser co­
letados após a escritura única.' são condiciona das, ou ao I:aga­

mente total da divida após decorrido o prazo estipulado, com li 
ClUidsção dos juros devidos em intervalos combinados e com ven~ 
c~tl.ento durante o prazo, ou ao pagamento de uma quantia previ! 
mente calculada e invariável (Tabela Price), deselllbolsável pe­

lo devedor, geralmente em intervalos mensais, de forma que es­
tejam ne l e oompreendidos a amortizaçã.o e os juros sôbre o sal­
do devedor. As transações referentes a imóveis reflEltem, em 

geral, a ~rocura e oferta de bens. duradour~sJcomo os terrenos, 
ou utilizaveis por longo prazo, cou:o os predios e apal.'tamentos. 
Ocupam lugar especial as hipotecu'!, que ilustrBm,de um Ieda, 8 
necessidade de dinheiro dos proprietários de bens de raiz, a, 
de outro, uma apreciável parcela das inversões a rendimento fi 
xo. 

o emprêgo de capital em prédios, que chegou a ser. consi ­

derado no Brasil como um dos ma l s seguros e rendosos meios de 
inversão enquanto os aluguéiS se mantiveram em nlvel elevado, 

deixou de merecer o favor dos capitalistas no transcurso da 9! 
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gunda gueI'ra mundial. De fato, o orescer.te vulto de c,q::l:all5 
disponiveis, a incor..veniência de outras espécies de lnveI'Soes, 
a fac11idade de financiamento a longo prazo,as expecta.tiV~S de 
valorização posterior de imóveis, bem como a desvalorizaçao 1!! 
terna da moeda, deram iarportante impulso ao movimento da m~ra ­
dia própria. Entretanto, o congelamento dos antigos alugue ls, 
'0 arbitramento dos novos, o crescente preço dos terrenos e do 
custo das construções, motivaram um retraimento das c:asses i~ 
verslonistas, dando como resultado a crise de habltaçoes sent,! 

da hoje nas maiores cidades do pais. 
QUAffiO I _ MERCADO INOBILlAAIO • MOV'IMBHTO GERAL 

MARQO DE 1949 

~ ~ ~ 
Va.lor mê_ 

OBJETO gR Un1d~ hea tm Valor dio por 
'I'RANSAQAO OU 00 .2 00 (mil clt) 00 unidade total total total (mU Cri) 

(,) (2) (3) (4) (5) (6) (7) (6) 
1. Prolllessas 00 

oOIllpl"a e "ew1a 

al-préd1os (.) , 364 40 ~g~ l~; ~~ 608,8 l~ 156 
b _Tel"renos , .•. 332 i~ 25 207 76 
o .Apartallentos 131 'O 929 22 236 

2. Hipoteoas ••• . 102 11 2' 188 17 227 

TOTAL . .• .. .4. 100 908 '29 100 140 162 100 "6 

(.). Hão inoluídos a-partalDentos ti h1poteoas . 

Vf}lor 
med10 

por 112 
Cr' 
(.) 

121 
62 

o movimento geral do mês compõe - se de quase 1 ooe trans~ 
ções, envolvendo cêrca de 140 milhões de cruzeiros. As pro­
messas de c ompra e venda (préd1os, terrenos e apartamentos, om 
conjunto) perfazem aproximadamente 9~ do total. O número de 
hipotecas, relativamente modesto, ilustra a atual situação de 
crédito nesse part1cular. 

Os resultados da coluna 8 dea::onstram que, presentemente, 
o preço médio de uc prédiO corresponde ao d~bro do de um terr!, 
no, e o preço semelhante de um apartamento, ao triplo. 

Pele QUADRO rI vê-se que a maioria dos prédiOS vendidos 
fioa situada nos subúrbios. A área dos terrenos dêsses pré­

dios alcança 9~ do total, enquanto os preços oonseguidos equi 
valem 8 apenas um têrço do valor global. Nas zonas Norte e Sul 
ainda houve transações em quantidade digna de registro, espe-
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Q.UADRO Il - PROMSSSAS DE COMPRA B VENDA DE PMDIOO 
MARÇO DE 1949 

Valor médio Área rH 
Z o na R~ de ~ Área \%)11 ~ Valor ~ dia l:0r 

predioll do t(r~) do (m11 0:'4) do POl"lll:'- ~r t:i total total total p(~to 
(dl Cri) (~i) 

SUbÚl " lol1 229 60 453 506 90 20242 " 88 '5 1 980 
Norte ••• 79 21 22 554 , 12 594 21 159 558 285 
Centro .• 10 3 2 293 ,9 061 15 906 3 952 22' 
Sul .... 57 15 18 831 18 181 30 319 965 330 
Ilbas •. 9 6 000 760 8' 127 667 

TÔDAS • 38' 100 503 184 100 60838 100 158 121 1310 

cialmente se observarmos os valeres. Os dados das últimas co­
lunas esclarecem a 1nfluância da zona sôbre o valor (no Centro 
o valor é c;rca de 100 v;zes maior que nos subúrbios) e sôbre 

a área média. 

Q.UADRO III ~ PR0MR55A5 DE COMPRA B VENDA DE TERRENOO 
MARÇO DE 1949 

Húme-
Valor .!Ídlo 

ro de ~ Á r e a ~ Valor • Z o n a Terre do (m:? ) do (m11C") do po~,!~r- por !D:? 
nOB- total total total 

.nCr") (Cr$) 

(1) (2) (3) (') (5) (6) (7) (8 ) (9 ) 

Subúrbios 238 72 367 134 91 10 289 41 '3 28 

Norte .•. 28 8 9 902 2 962 106 299 

Centro ••.• '" 65 65 150 

Sul ..•••• 'O 12 15 897 11 372 45 28' 715 

Ilhas 25 8 11 779 519 21 " 
TODAS ••.•• "2 100 405 145 100 25 207 100 76 62 

Área é 
dia por 
terreD.G 

( .. ) 
( lO) 

1 5~J 
}5' 
433 
397 
'71 

1220 

Também nas vendas de terreno, os subúrbios ocupam atual­
mente o primeiro lugar. A área ultrapassa 9~ do total,mas o 
valor corresponde apenas a 4.0%. No Centro houve sàmente um O! 
gócio que, sob o ponto de vista do preço conseguido, não adqu1 
riu a feição de venda comum. Os resultados da cc-luna 9 dão,elll 
geral, uma idéia da variação do preço médio por m2 nas d1fere~ 

tes zocas. 
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A maior la dos apar­

tamentos vendidos (QUADRO 

IV) fica situada na zona 
Sul~ sendo o preço médio 
por unidade apenas super,! 
do por conjuntos de salas 
de uso comercial no Cen­
tro, que também foram ela,!!. 
slflcadas na oategoria de 
apartamentos. As trans,! 
Qões desta espécie nos s!:! 
búrblos ocorreram em qua9; 
tldade insignificante, o 

QUADRO TV _ PROMESSAS DE COMPRA E 
VENDA DE APARTAMENTCS 

MARÇO DE 1949 

Valor médio 

NO Valor de um 
Z o n a (.11 G!$) 8'y~~iac~~n° 

Subúrbios 1~ 355 14~ Norte 000 n~~ Centro 00 11 438 
Sul 99 23 495 237 
Ilhas 000 - - -
TÔDAS 000 131 30 929 236 

que parece lógico, em vista cas enormes áreas nao construídas 
que se estendem às margens das estradas de ferro. 

<l,IIADII Oy ."'....,."""IIIC""PRJ,..,,...,... 
DI\OÇII I .. llIAç.\:O Ill Ç~_.ODIlm""'''QIII:OOc..ftOIJnA5 

'; 'll!i m ' ~ili:;": ::::" ~~ 2'" fi '! lH6 
~ 

}. I.~.õ ••• l. oUH""" 
8061 :i!i '~ l!í:::ili:;;:: ~n 

" 
12 800 H :ü , n' ...... .1 .-

Os c!ados do QUADRO V demonstram que a maior parte das co,!!! 
pras de imóveis foi feita por particulares. Os preços pagos 
ocupam, entreta.nto, pOSição mais modesta em confronto com o 1.2, 
tal. De quase 15 milhões e meio de crUzsiros empregadt; . pe­
las instituições de inversões (Bancos, Companhias de Seguros J 

Institutos de Aposentadoria, etc.) J 12 156 000 se destinaram à 
aqUisição de prédios. As emprêsas imobiliárias não figuram 
entre os compradores importantes. 
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Quanto aos vendedores, foram te.mbém os part i culares qUfJ 
se desfizeram da maioria dos imóveis negociados. As em prêSB.$ 
imobiliárias registraram a maior atividade na venda de terre_ 
nos, perfazendo o respectivo valor mais de metade do total. 

QUADRO VI - HIPOTECAS REALIZADAS 

CREDORES JUROS 
(Taxa mé - VALOR 

PRAZO Bancos, Inst. TOrAL Parti Aposentadoria Total dia ,%ua l) (m11 Cr$) culares Cias. Seguros 

Até 5 anos 33 8 41 11,2 10 037 
6 a 15 anos 7 25 32 9,5 6 440 

16 a 30 e.nos 2 27 29 8,5 6 711 

TODOS . ..... 42 60 102 9,9 23 188 

Pelas observações feita.s em março no mercado hipotecário, 
verifica-se que os particulares se limitam. presentemente, a 
conceder empréstimos de praz o curto (até 5 anos), com rendimen 
to elevado de quase 12% ao ano , enquanto os bancos, os inst1t~ 
tos de aposentadoria, as c ompanhias de seguros, etc . admitem bi 
potecas de prazo médio (6 a 1 5 anos) ou longo (16 a 30 anos) : 
à.s taxas médias de 9' e 8+%. respectivamente. O total de ca­
p ital invertido em hipotecas de prazo curto superou o montante 
em pregado em empréstimos de duração média ou longa. As dife­
rentes taxas de juros não refletem receio de desvalorize.çÉio do 
p oder aq uisitivo da moeda, enquanto a preferência pelo pra.zo 
curto demonstra que os credores desejam tomar eventualmente n~ 
vas disposições em futuro não demas ladc longinquo. 


